
Obra 1 - Aos que vierem depois de mim -
Marluce Tavares de Oliveira 

(SERVIDORA APOSENTADA)

Categoria: ARTES CÊNICAS 

ASSISTA AGORA

https://drive.google.com/file/d/1isf2c2bGshc692uw2sjnAdASOKogO2QO/view?usp=sharing


Categoria: ARTES CÊNICAS 

Obra 2 - Razão ou Emoção_ Eis a questão! -
Silvana Medeiros Maia 
(NÚCLEO DE GESTÃO/CAA)

ASSISTA AGORA

https://drive.google.com/file/d/1HwpYWSKu3N_Ly29GRWfGHHHar4HsUNuL/view?usp=sharing


Categoria: CONTAÇÃO DE HISTÓRIA 

Obra - Meu Vizinho É Um Super-Herói -
Carlos Eduardo Dantas Cunha

(CCM/CAMPUS RECIFE)

ASSISTA AGORA

https://drive.google.com/file/d/1F__A3sBP0kW6zsbA403LV6CTHAywxfto/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1F__A3sBP0kW6zsbA403LV6CTHAywxfto/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1F__A3sBP0kW6zsbA403LV6CTHAywxfto/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1F__A3sBP0kW6zsbA403LV6CTHAywxfto/view


Minha rua não é asfaltada.
Não passa boi.

Não passa boiada.
Às vezes, passam pessoas,

Carros, cavalos, cachorros.
 

Bem te vi
Bem te vi
Bem-te-vi

 
O sol colorindo tudo.

Aquecendo tudo,
Nesse quase verão de

novembro.
Que vontade de cantar!

 
Quando de repente,

Rompendo o silêncio da manhã,

Categoria: LITERATURA

Obra 1 - Um sábado em 2020 - 
Ana Lucia Bezerra Candeias

(CTG/CAMPUS RECIFE)
 Antes das sete e meia,

Surge do nada,
 

“Ovos direto do granjeiro.
A bandeja de ovos

Com trinta ovos é nove e
noventa e nove.

Economize comprando e compre
economizando”

 
Bem-vindo, sábado!

O silêncio que imperava,
Acabou-se,
Quebrou-se,

Como ovos no chão!
 



Aos poucos, vejo a minha vida passar
Levando as expressões de minha juventude

Mas, ao mesmo tempo, tenho a atitude
Para que algo eu nunca deixe me escapar

 
Esse algo especial sempre vem em boa hora

Mesmo diante de um grande problema.
Na minha vida não há nenhum dilema

Que faça o meu sorriso ir embora
 

O meu sorriso leva para longe toda dor
Que a vida me mostrou amargamente

Mas hoje, menos triste e mais contente,
Enxergo a vida com mais amor

 
Eu sorrio para todo tipo de gente

Do grande empresário ao menino carente
Do católico, ao ateu e ao crente

Até àquele que não me olha, sou sorridente!

Categoria: LITERATURA

Obra 2 - Tempo de sorrir - 
George de Almeida Andrade

(PPGEP/CAA)



Porque aprendi que sorrir faz a diferença
E nos protege contra qualquer maldade
Até nos fazendo aparentar menos idade
Mitigando com um sorriso, a indiferença

 
E que Deus me livre dos sorrisos malvados

Que se disfarçam nas desgraças dos outros
E que, infelizmente, eles não são poucos

Mas certamente não os terei ao meu lado
 

Porque meu sorriso é como a aurora da manhã
Que se encanta com um olhar de uma criança
Que brilha intenso ao refletir a esperança
E que acredita que será melhor o amanhã!

 
Aprendi a ser livre para sorrir e gargalhar
E não tenho medo de minha alegria irradiar
Sorrio com o calor do Sol e com a noite fria

E até com a saudade e sua melancolia

Categoria: LITERATURA

Obra 2 - Tempo de sorrir - 
George de Almeida Andrade

(PPGEP/CAA)
 



Sou feliz e com um sorriso cativante
Alegro novos, velhos, tristes e amantes

E assim, procuro ensinar uma lição
Que sorrir só faz bem ao coração!

 
E se ao final da leitura deste poema

Não consegui nem um sorriso teu, apenas
Lembre-se que a vida te dá uma oportunidade

E que só sorrindo, tu viverás de verdade!
 

Então escolha ser alegre e sorridente
Tornando a vida um pouco mais irreverente
Tenha um coração aberto e apaixonante
E um sorriso largo de um eterno viajante!

 

Categoria: LITERATURA

Obra 2 - Tempo de sorrir - 
George de Almeida Andrade

(PPGEP/CAA)
 



A cerca que cerca o gado
É a mesma que cerca a seca
Do chão cascalho grilhão

Vai domando a mão
De uma gente que campeia.
É a seca que cerca a vida
Minando a alma sofrida

Desse cercado
Desesperança...

Se mantendo sozinho
Caminhando seu caminho

Sem ter a certeza da volta.
Cerca de teu corpo a mostra

A morte te diz baixinho:
 
 

Categoria: LITERATURA

Obra 3 - A Cerca em Tua Porta -
Leonardo de Souza Dutra

(FIOCRUZ/PE)  

É hoje que porta entorta.
São cercas que cercam a lida

Da labuta não se esgota
É a luta

Que te multa
Cobrando a cerca que cerca a

seca
Em tua porta.

 
 
 



Categoria: MÚSICA 

Obra 1 - Troça Lírica do Boi Virado em Urso -
Carlos Eduardo Dantas Cunha

(CCM/CAMPUS RECIFE)
 

OUÇA AGORA

https://drive.google.com/file/d/1F__A3sBP0kW6zsbA403LV6CTHAywxfto/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1V1n8Yh-PLz2JpaYI-HH5ToLJMG_QeTHC/view?usp=sharing


OUÇA AGORA

Categoria: MÚSICA 

Obra 2 - Vacinado - 
José Vasconcelos Alves Junior

(CTG/CAMPUS RECIFE)

https://drive.google.com/file/d/18CbaAH51zh-9xlHE6RQUW7TncevIGOdO/view?usp=sharing


Categoria: FOTOGRAFIA 

Obra 7 - Salve o povo Xukuru e sua
Ancestralidade -

Gabriela da Silveira Gaspar
(SAÚDE COLETIVA/CAV)



Categoria: FOTOGRAFIA 

Obra 12 - Dia_Lindo -
Jorge Mario da Silva
(CB/Campus recife)



Categoria: FOTOGRAFIA 

Obra 13 - Um Olhar da Natureza -
José Lins de Araujo Júnior

(STI/CAMPUS RECIFE)



Categoria: FOTOGRAFIA 

Obra 14 - (Re)Pouso -
Joseane Paixão

(HOSPITAL DAS CLÍNICAS/campus recife)



PROGRAMAÇÃO DO ENCERRAMENTO


